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CAPMULO XXII

BANANAL E SEUS PRIMEIROS POVOADORES

OS ÂLNIEIDAS NOGUEIRAS

"No último qua"rtel do século XVIII, com a construçáo de um caminho
novo mais transitávei para o F,io de Janeiro que anos antes passara a ser
a capital do Brasil, convergirâm pâra ali os primeiros morâdores, formando
pequenos povoados à margem da nova estrada que tinha seu marco inicial
na FYegr-resia da Predade llssa exterua znna do "Caminho Novo que vai de
Lorena para o Rio" formaria mais tarde uma nova Compan)ria de Ordenan-
ças e um novo Distrito pertencente ao municÍpio de Inrena (U88) e mais
tarde a Arêas (1816)

Já em 1782, fora cliada a Freguesia de Sant'Ana da ParaÍba Nova que
em 1816 alcançaria sua autonomia municipal com o nome de Sáo Miguelã das Ar'êâs.

o Pouco depois, em 1?88, a antiga Freguesia de N. S. da Piedade do
Hepacaré passara a municÍpio com o nome de Lorena, em homenagem ao seu

er crlâdor Bernardo José de Lorena (Conde de Sarzedas).

-- L, 'i Dentre os habitantes de ArêâÂ notava-se o Âlferes Pedro Rodrigues de
lt - I t, -' Almeida Leal, da Companhia de Ordenanças. Nirsffi'áoEffi-So João d'E Rei, dall passara para Ba,ependl onde, pelo ano dê

1750, casou-se com D. Isabe] da Silva Leme, natural de Baependi (Arrayal),
filha do Câpltáo Pedro da Silva Góes e de D. Catarina Leme do Prado
(Carlos dâ Sill,eira, SubsÍdio CII, "Correio Paulistano" de 6-VI-1941 e Silva
Leme, Vol. VI, pág. 433).
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O.l'lferes Pedro'de Âlmeida Leal, um dos plimeiros povoadores das terras
do caminho novo que mais tarde formariam a Freguesia do Senhor Bom
Jesus do Livramento do Bananal mudara-se pelo ano de 1?78 dâ povoaçáo
de Sant'Âna da ParaÍba (Arêas) para o seu sítio do Caminho Novo, em local
mui[o distante junto a serra do Mar.

' O desLemido Alferes e sua mulher tiveram nove filhos, todos naturais de
,'?'-tk1;r;,.-Baepeudl, ao que presumo. Deuh6 etes o mais Botável foi, §em dúvlda

.. - ., , ...:1 algumE Luiz José de Âlmelda, nascido em 1771 e que anteriormontê uEou- 6/>r"3i;- o no--ffia. casou-se conr ú. Ana *.Íana RodnEue§
de;'c'r,j- .-x ..lo famoso Capitáo Mor Tomé Rodrigues Nogueira do-g tronco
da grancie ; i .irportante estirpe dos Nogueiras. Nogueira e bananâlense,
D. Âna Maria Rodrigues viera ao mundo em terras da futurâ Freguesia doa livramento, pelo ano de 1774. Fâleceu na citada freguesia, no princÍpio dor âno de 1814. ,-i ),_

t Luiz José de Almeida e sua mulher tiveram oito filhos, dentre os quais
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Nogueira, 3.o Bispo de Sáo Paulo, o Marquês de Baepencli, o Conde de
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Baependi, o Visconde Nogueira da Gama, o Conde de Carapebús, os Barões
de Juparaná, Santa Mônica e tantos outl'os.

Antôglo José Noguelrâ, mais talde Comenda.dor Nogueira, foi abastado
faze@êr,ütãàô-ê_I1i-a-1éáislátúias,.o=ri.làt;Conrendador
e Dignalário da, Imperial Ordem da R,osâ. Casou-se em primeiras núpcias
com D. Marianâ da Silva, tendo cinco filhos desse consórcio. Em segundas
núpcias, casou-se com D. Âdriana Florinda, bananalense, filha de Antonio
Ramos da Silva e D. Francrsca Xavier dos Sairros. Teve sete fill)os, clesse
novo e[Iace, que sáo: D. Anâ, casada com o Dr. Cunha Bâstos; D. Frân-
cisca, falecida solteira; o3: Cç]l1lg!_{4qol_N-qggei&,_casado com D. Mâria
da GIóriâ; D. Aclriana Josefina Brasília, casâda coln o ilustre médico e
escrilor Dr, Pjnto Torres; D. Maria Antonia Brasília, casada com o Dr. Joáo
Venàncio; D. Porcina BrasÍIia, casada com o Senador ConselheÍro Carráo,
Plesidente da Pro\,Íncia de Sáo Paulo e finalmente, D. Amé]ia Brasilia
(BARONESA DO BANANAL), primeira esposa do Bar'áo do Bananal.

Dentre os inúmeros netos do 1.o Comendador Nogueila, saliento a 2.8
BARONESA DO BANANAL e sua irmá D. Mariâ da Piedade, falecidas
prematuramente; o Desembargaclor César Nogueira Torres e o Senador
Rodolfo Nogueira da F,ocha Milarda que â Providência Divina. vem conser.
vando como autênticos e inlpolutos Bandeirantes do BananâI.

-\r''":'J"-\
_lg$g!g__eLpreferiu conservar o cognome Almeicla.t-- patlonimico

pAterno que lhe viera de seu âvô o destemido Alferes Pedro.de Almeicla Leal,
desbravador de letras bananalenses. Casou-se Luciano José de Almeida corn
D. Maria Joaquina Sampaio, nascida en faubaté, em 2?-XI-I803, â vene-
randa matliârca do Bananal, Íilha de Ántônio José Sampaio e D. Ana
Joaquina de Toledo, ele nascido ern Facáo (Cunha), em 1760 e falecido em
1850, e ela nascida ern Taubaté, em 1?58 e falecida em 1844.

Luciano José de Almeidâ que possula uma das maiores fortunas do paÍs,
faleceu aos 56 anos de idade, deixando cerca de três mil contos. Fora chefe
conservador de mâior projeçáo no Bananal, tendo hospedado o Gen€ral
Baráo de Ca-xias quando â frente de suâs tropas vinha debelâr a revolta
de L842 chefladâ em Lorenâ e Silveiras pelo meu bisavô o famoso Tenente
de Câvâ]aria de MilÍcias, Ar)acleto Ferreira Pinto e apoiadâ pelos liberais do
Bananal à cuja frente se encontrava o bisavô de minha esposa Ântônio
José Nogueira, entáo Major-Comatldante Superior da Guarda Nacional.
Luciano José de Âlmeida, que possuÍa o oficialato da Ordem da Rosa, foi,
em atençáo aos relevantes serviços prestados, agraciado com a comenda da
Ordem de Cristo.

O Comendador Luciano e sua esposa tiveram nove filhos, entre os quais
destaco D. Domiciana Maria, casada com o Comendâdor. Manuel de Aguiar
Valim; D. Placidia Mâria (BÀRONESA DE JOATINGA), casada com seu
primo-irmáo o Baráo de Joatinga; Dr. LâurÍndo José cle Âlmeida (VIS-
CONDE DE S. LAUR,INDO), casado com D. Maria Gertrudes de Araújo e
D. Antonia Cândida, casada com o notável escritor Dr. Carneiro Maia,
de Rezende.

No rol de seus netos alinham-se o BARÁO DE ALMEIDA VALIM,
o BAR,ÁO DE ÁGUIAR, VALIM, Almeida Nogueira, Âdolfo Maiâ, D. Lulza,
casada com o Dr. Rodrigo Pereira Leite e Siiva, todos falecidos. E vivos,
cito: D. Guilhermina Valim, viúva do Dr. F,ubiáo Júnior; D. Gui.Ihermina
de Almeida, viúva de Antônio Carlos de Oliveira; BAR,ONESÂ RIBEIRO
BARBOSA, viúva clo Baráo Ribeiro Barbosa; -Senador Oscar de Almeida,
casado com D. Marla das Dores Mangini; Dr. Joáo Carneiro de Âlmeida
Maia, casado com D. Maria AméIia de NIoura Carijó; D. Luiza, casada com
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o Desembarga,dor César Torres; D. Ismênia, casada com o Dr. Augusto
Pereira Leite e o Tenente-Coronel Luciano de Aguiâr Valim, além de
muitos outros.

D. Domiciana de Almeidâ, filha mais jovem de Lulz José de Alrneida,
nascera em plincípios do âno de 1799. Era, como ficou dito, Nogueira por
linha materna e seria mais uma vez Nogueira devldo a seu matrimônio
com o Major José R,âmos Nogueira, (*) Sargento-mor da Imperial Guarda,
de Honra de D. Pedro L É máe, entre outros, de: Braz Ramos Nogueila,
casado com D. Constança Maia; D. Ana Maria, câsada corn Joáo BoniÍácio
Gomes de Gouvêa, de Rio Claro (Província do Rio); e Pedro Ra,mos No-
guelra (BARÁO DE JOATINGA). Sáo seus netos; Brás Noguelra (<ia

Cruz) (Tenente-Coronel, Pedro Ramos Nogueira de Gouvê4, o notável
professor de Direito, José Luiz de Almeida Nogueira, Coronel Pedro Ramos
Nogueila Júnior e D. Domiciana de Almeida, casada com o acatado âdvogado
Dr. Pedro Rodovalho Marcondes dos Rets, de 'tsarra Mansa.

Este trâbalho qr.le representa mais de um ano de estudos exausllvos
e dispendiosos constjtui uma pálida homenagem a todos os descendentes do
intrépido Alferes Pedro cle Almeida Leâl e de seu filho f,uiz José--dq-

4lpg1qa,_ mais parbicularmerite a minha mulher Maria Dulce, Iegitima
Íisneta ao I.o ComendadorÀSgu-elrq Está dividicio em 4 capÍtulos: CapÍ-
tulo I - 9_ColUgl-rg?q91 ;!pt-ôn!g José Nogueira. CapÍtulo II - O Comen'
dador LucÍano José de Almeida. CapÍtulo III - D. Domiciâna de Almeida'
CapÍtuio IV - Documentário. AIém disso, procurel intercalar Íotografias
de antepassados e de outros destacâdos membros Já falecidos da mui tradl-
cional e eminente famflia dos "ALMEIDÁS e NOGUEIRAS), do Bananal.

O ALFER,ES PEDRO TI,ODB,IGUES DE ALMEIDA I]EAL

ÂLFERES PEDRO RODRIGUES DE ALMEIDA LEAL, nascido em
Portugal, pelo ano de U15, veio para o Brasil, tendo, pelo ano de 1850 fixado
residência em Bâependi, onde c.c. D. ISABEL DA SILVA LEME, n. Baependi
(Bairro do Arrozal), filha do Capitáo Pedro da Silva Góes e de sua legÍtLma
mulher D. Catarina Leme do Prado (Silva Leme, VI, 433 e Ca,rlos da
Silveirâ, SubsÍdio CII, "Correio Paulistano'' de 6-VI-1941). O Alferes Pedro
de Almeida Leal (como vem citado nos Recenseamentos das Ordenançâs)
transferiu sua residência, indo com sua esposa residir em Arêas (Sant'Âna
da Paraiba Abaixo), pertencente ao Distrito da Vila de Guaratinguetá.
Antes de 1780, mudava-se, novamellte, o Alferes, juntamente com sua
famÍlia, para sua Fazenda, no Caminho Novo, em terras que mais tarde
vieram a pertencer à Fregüesia do Senhor Bom Jesus do Livramento (hoJe

Bananâl). Morreu o Alferes Almeida Leal, pelo ano de 1789". Entre outros
fithos está.l,uiz José de Almelda. de qu

NOTA -.Fo.! o nrimeiro donatário da ?.' §e§maria - "Água Comprida"
e Pirapetinga

- Esbe meticuloso trabalho, de alto valor genealôgico e histórico
constitui o preâmbulo do livro "Os Almeidas e os Nogueiras de Bananal"
'da au[oria do Dr. Geraldo Cardoso àe'Ivteto, com prelácio do Dr. Pedro
Chaves.

(r) Filho Roque Bicudo Leme, paulista e de D. Florência Maria Nogueira,
de Baependi. O Major José deixou de ser Blcudo Leme para adotar o
patronÍmico materno de D. Florência, neta do Íamoso Capitá,o-mor
Tomé Rodrigues Nogueira do ó.
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